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· Painel de avaliação do mercado interno: os melhores resultados de sempre – os Estados‑Membros atingem a nova meta antes do prazo estabelecido

De acordo com o último painel da Comissão Europeia de avaliação do mercado interno, o desempenho dos Estados‑Membros no que respeita à transposição das normas comunitárias relativas ao mercado interno para a legislação nacional foi o melhor de sempre. Em média, só 1,0 % das directivas relativas ao mercado interno cujo prazo de transposição está ultrapassado não foram ainda transpostas para as legislações nacionais, contra 1,2 % em Dezembro de 2007. Significa isto que os Estados‑Membros já cumprem a nova meta de 1,0 % que foi objecto de acordo entre os Chefes de Estado e que deveria estar garantida até 2009, o mais tardar. Dezoito Estados‑Membros já cumprem ou ultrapassam mesmo a nova meta, sendo que a Bulgária é o primeiro Estado‑Membro a conseguir um défice de 0 %. Dez Estados‑Membros obtiveram a sua melhor classificação de sempre. A tendência global é também positiva no que respeita à correcta aplicação das regras do mercado interno: 15 Estados‑Membros conseguiram reduzir o número de processos por infracção, embora o número de processos desse tipo continue a ser relativamente elevado e o tempo necessário para os resolver demasiado alargado. O texto completo do mais recente painel de avaliação do mercado interno encontra‑se disponível em: http://ec.europa.eu/internal_market/score/index_en.htm
O Comissário responsável pelo Mercado Interno e Serviços, Charlie McCreevy, afirmou: "Fico muito satisfeito por os Estados‑Membros terem conseguido atingir a nova meta de 1 % muito antes do prazo estipulado pelo Conselho Europeu. É um feito notável, que merece um elogio particular. Espero que esta tendência muito positiva continue a verificar‑se nos próximos painéis. A transposição em tempo útil não é, contudo, suficiente em si mesma: é necessário também que o mercado interno funcione correctamente em termos práticos. Nos próximos tempos, vamos dedicar cada vez mais atenção à correcta aplicação a nível nacional da legislação do mercado interno e ao aumento da cooperação com os Estados‑Membros nessa área."
Aplicação das directivas relativas ao mercado interno
· Com um valor de 1,0 %, o défice médio de transposição – percentagem das directivas do mercado interno que não foram transpostas para a legislação nacional dentro do prazo previsto – dos 27 Estados‑Membros atingiu a nova meta para esse parâmetro, que se pretendia fosse alcançada o mais tardar até 2009, situando‑se agora bem abaixo da meta original, de 1,5 %. 18 Estados‑Membros já atingiram a nova meta de 1,0 %.
· 10 Estados‑Membros obtiveram a sua melhor classificação de sempre: Bulgária, Alemanha, Estónia, Grécia, França, Irlanda, Itália, Luxemburgo, Roménia e Eslováquia. 
· 3 Estados‑Membros igualaram o seu melhor resultado anterior: Espanha, Malta e Eslovénia.
· A Bulgária ocupa o primeiro lugar da tabela, com um défice de transposição de 0 %. A Eslovénia, a Roménia, a Alemanha, a Letónia e a Lituânia estão a menos de 10 directivas do resultado perfeito.
· 4 Estados‑Membros que há 6 meses não cumpriam o objectivo de 1 % acabam agora de o alcançar: França, Finlândia, Hungria e Irlanda.
· A Suécia apresenta um défice de 0,8 % e o Reino Unido de 0,9 %, uma diminuição em relação ao défice de 1,0 % que ambos os países apresentavam em Dezembro de 2007.
· A Grécia conseguiu reduzir o seu défice para 1,4 %, que é o seu valor mais baixo de sempre. 

· Continua a verificar‑se, contudo, que os Estados‑Membros evoluem a ritmos diferentes: se os Estados‑Membros que continuam a apresentar défices superiores a 1,5 % conseguissem reduzir esse valor para apenas 1,5 %, o défice médio da UE seria inferior a 1 %.
· A Bélgica, a Dinamarca, os Países Baixos, a Áustria e a Polónia inverteram a tendência positiva que mostravam há seis meses.
· Por ordem decrescente do défice de transposição, a República Checa, Portugal, a Polónia, o Luxemburgo e Chipre continuam a não alcançar a meta de 1,5 %. No entanto, o Luxemburgo, a República Checa e (em menor medida) Portugal progrediram de forma significativa na redução dos seus défices durante o último semestre. O défice de transposição de Chipre, pelo contrário, aumentou pela terceira vez consecutiva, o que resulta num regresso ao défice de há 3 anos, 1,7 %. A Polónia apresenta também um ligeiro aumento do seu défice de transposição em relação ao último painel, tendo subido de 1,7 % para 1,8 %.

· A repartição dos défices de transposição por sector mostra que as regras sobre a livre circulação das pessoas estão na base da maior parte das directivas que ainda não foram transpostas (7,9 %). As regras comunitárias aplicáveis aos serviços financeiros surgem em segunda posição, com 4,5 %. Esses são portanto dois sectores em que os cidadãos e as empresas continuam a não poder beneficiar de todo o potencial do mercado interno.
Infracções
· A classificação dos Estados‑Membros em função do número de processos por infracção mantém‑se praticamente inalterada em relação a Dezembro de 2007, com a Itália a apresentar o maior número de casos.
· Embora a média da UE, 48 processos por infracção em curso, seja praticamente idêntica à média de 49 processos que se verificava há seis meses, a evolução é positiva. 15 Estados‑Membros conseguiram reduzir o número de processos por infracção, contra 10 Estados‑Membros no último painel. O campeão na redução no número de processos em curso foi a Itália (7), seguida do Reino Unido e da Irlanda (6).
· Tendo duplicado o número de processos, a Bulgária apresenta o maior aumento, mas se tivermos em conta que a adesão da Bulgária à UE é relativamente recente, isso não é de estranhar, até porque o número de processos é bastante baixo.

· As regras ambientais continuam a ser a maior fonte de processos (23 %), seguidas das regras no domínio da tributação e da união aduaneira (18 %). O número de processos relacionados com as áreas da energia e dos transportes, dos contratos públicos e dos serviços diminuiu 1 %.
Vantagens do mercado interno e importância da aplicação

O mercado interno desempenha um papel crucial na consecução do objectivo da UE de gerar mais crescimento e emprego. Criou milhões de postos de trabalho e milhares de milhões de euros de prosperidade. Concede aos cidadãos da UE uma oferta mais vasta de bens e serviços de qualidade e uma maior liberdade de viajar, trabalhar, estudar e viver noutros países da UE, contribuindo simultaneamente para uma atribuição de recursos mais eficiente e oferecendo maiores oportunidades de comércio às empresas. Porém, o mercado interno só pode alcançar o seu potencial máximo se a legislação aprovada a nível europeu for implementada e aplicada, de forma eficaz, por todos os Estados‑Membros.
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Transposition 

EU‑27 Member State transposition deficit, as at 13/05/2008 – 1687 directives
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EU‑25 Member State performance in meeting 0% target for Directives whose transposition is over 2 years late, as at 13/05/2008
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Infringement cases
EU‑27 Member State number of open infringement proceedings, as at 1/05/2008
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